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Resumo
Introdução: O atendimento do SAMU (Serviço de Atendimento Móvel de Urgência) se dá por meio de veículos de atendimento pré-hospitalar móvel e equipes de trabalho compostas por profissionais oriundos e não oriundos da saúde. Dentre os veículos que integram a frota do atendimento móvel está a aeronave de transporte médico, que é classificada como ambulância “Tipo E”, podendo ser uma aeronave de asa rotativa que é utilizada tanto no transporte inter-hospitalar como nas operações de resgate, ou uma aeronave de asa fixa que realiza o primeiro tipo de operação citada (1). Em Alagoas o serviço teve início em fevereiro de 2010 e o profissional enfermeiro apenas foi inserido na equipe em 01 de dezembro de 2012 seguindo a configuração da equipe preconizada pela Portaria 2.048 de 2002. Todo serviço, seja ele de saúde ou não, necessita de regras e instruções para sistematizar a realização de determinadas tarefas, e foi baseando-se nisso que a equipe de enfermagem que compõe o serviço aeromédico de Alagoas, hoje composta por 07 (sete) enfermeiros, visionou a necessidade de normatizar as atividades diárias, como: fardamento, check-list das bolsas e aeronave, preenchimento dos relatórios de enfermagem, checagem de equipamentos entre outros, através da criação e implantação de um manual de normas e rotinas de enfermagem no serviço aeromédico, para que atribuições e condutas técnicas passassem a serem realizadas de forma única e respeitando as características do serviço. Segundo o Conselho Regional de Enfermagem- SE, normas podem ser definida como um conjunto das regras e instruções para definir procedimentos, métodos e organização. Orientam os executantes no cumprimento de uma atividade. Define o quê, como e quando fazer as tarefas. Já as rotinas representam as instruções técnicas para execução de uma tarefa específica de assistência em enfermagem, descrevendo sistematicamente todos os passos para a realização de uma tarefa. Não descrevem procedimentos, pois estes serão discriminados no Protocolo Operacional Padrão (2). Objetivo: Relatar a criação e aplicação do manual de normas e rotinas de enfermagem no serviço aeromédico do Estado de Alagoas. Método: Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência que descreve a criação e implantação do manual de normas e rotinas de enfermagem. Descrição do Caso: A responsável técnica e também enfermeira do serviço aéreo, através da observação diária, identificou diferentes modos dos enfermeiros ao realizarem as atividades rotineiras do serviço e que influenciavam de forma direta na harmonia da equipe, sendo assim, foi visto a importância de juntamente com a equipe de enfermeiros darem início a construção de um manual de normas e rotinas que possibilitasse uma uniformidade no que se referia as atividades de enfermagem. Um dos grandes desafios na confecção deste manual foi justamente a falta de um norte para o início do mesmo, pois este tema é abordado de forma insuficiente na literatura no que se refere a normas e rotinas de enfermagem no serviço aeromédico. Este, foi elaborado baseado nas características particulares do serviço, visando um melhor desempenho da equipe de enfermagem no que diz respeito a organização e otimização do tempo de trabalho. Para isso foi consultado o Coren de Alagoas o qual informou estar elaborando um modelo a ser usado para nortear a construção de manuais para o Estado, porém a aprovação de manuais de normas e rotinas de cada instituição deve ser feita pelos próprios profissionais do serviço, respeitando suas particularidades. Anteriormente à implantação, que se deu em junho de 2018, o trabalho era realizado de forma pessoal e aleatória, o que causava conflitos e despendia tempo na realização das atividades rotineiras pertinentes ao serviço. Desta forma, entre muitos pontos abordados neste manual encontra-se: postura do enfermeiro ao iniciar o serviço, verificação de materiais e equipamentos, como bateria do oxímetro, ventilador mecânico, glicosímetro e bomba de infusão. Ainda aborda registros de enfermagem, reposição e estoque de materiais, higienização de equipamentos e aeronave, segurança individual e coletiva, bem como a importância dos profissionais deste serviço participarem de treinamentos e capacitações periódicas, entre outros. Conclusão: O manual de normas e rotinas é um instrumento essencial na estrutura organizacional de qualquer serviço, sendo uma ferramenta para contribuir no alinhamento técnico e no trabalho da equipe, não sendo diferente sua importância no serviço de enfermagem. A criação e aplicação deste manual foi vista como um avanço na organização do serviço, sendo muito bem aceito pelos profissionais que durante o processo de construção opinaram de forma construtiva na elaboração do mesmo. Foi um trabalho feito em equipe com um único objetivo em comum: a melhoria do serviço. Desta forma, o mesmo foi elaborado observando os ajustes necessários para o bom andamento das atividades de enfermagem no serviço aeromédico de Alagoas.
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